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CO L AT I NA

Cristo Redentor vai ser
reaberto com academia
Reabertura do
monumento está
prevista para agosto,
com uma área para
prática de exercícios
físicos gratuitamente

Nilo Tardin
COL ATINA

Perto de completar 40 anos e
fechado desde 2012, o mo-
numento do Cristo Reden-

tor de Colatina, no Noroeste do
Espírito Santo, será reaberto à visi-
tação pública depois de passar por
uma reforma geral durante quase
três meses.

A reabertura, prevista para agosto,
contará com novidades, como o fun-
cionamento de uma academia de
graça na área próxima à escultura.

Inaugurado em agosto de 1976, o
monumento é um dos principais
pontos turísticos da cidade. Ele foi
interditado pelo Corpo de Bombei-
ros em 2012 por falhas na seguran-
ça, mas agora a restauração está
chegando ao fim, de acordo com o
secretário de Obras de Colatina,
engenheiro João Virgílio Avancini.

“A pintura externa foi toda feita
de tinta látex emborrachada. O re-
paro inclui portões, novo gradil e
corrimões, conforme exigência
dos bombeiros, para evitar aciden-
tes. Na revitalização da área está
prevista uma cerca no entorno e

criação de uma academia de saú-
de”, detalhou.

O secretário informou que a
obra está prevista para terminar
no final de agosto deste ano ao
custo de R$ 141 mil de recursos do
município. Localizada do bairro
Bela Vista, parte alta de Colatina, a
estátua atrai visitantes de longe,
conforme atesta o segurança Orni
Cunha, 69, o seu Juca, que há 16

anos trabalha no local.
“Mais de 400 pessoas vinham

aqui por semana, gente de todo la-
do, inclusive estrangeiros do Ira-
que, dos Estados Unidos e da Eu-
ropa. Há quatro anos está fechado,
mas a reabertura vai movimentar
de novo a região”, disse seu Juca.

O Cristo Redentor mede 35,5
metros de altura, sendo a maior es-
cultura do Estado em concreto ar-

mado, segundo a Prefeitura de Co-
latina. O monumento foi construí-
do pelo artista capixaba Antônio
Francisco Moreira.

Uma curiosidade envolvendo o
mestre Moreira e a escultura é que
na hora de entregar a obra, em
1976, indignado com a falta de pa-
gamento, o escultor ameaçou ex-
plodir a imagem causando um re-
buliço na cidade.

NILO TARDIN

O CRISTO REDENTOR DE COLATINA, com 35,5 metros de altura, foi inaugurado em 1976 e fechado em 2012

Morte de menino é
investigada pela polícia
A R AC R U Z

A morte do menino Alejandro Ri-
beiro Resende, que tinha 1 ano e 10
meses de idade, comoveu os mora-
dores de Aracruz, no Norte do Es-
tado. Ele morava com a mãe no
Bairro de Fátima e morreu na tarde
da última quarta, após ser socorrido
pelo Corpo de Bombeiros e levado
ao Hospital São Camilo.

O corpo foi encaminhado ao Ser-
viço Médico Legal (SML) de Li-
nhares e a morte está sendo investi-
gada pela Delegacia de Homicídios.
A suspeita é de que o garoto tenha
sido vítima de espancamento, con-
forme relatos dos policiais que
atenderam a ocorrência.

O Centro de Integração Opera-
cional de Defesa Social (Ciodes)
informou que foram encontrados
hematomas nas pernas, braços,
rosto, boca e orelha da criança. En-
tretanto, a causa oficial do óbito só
será conhecida após a liberação do
laudo dos exames cadavéricos rea-
lizados por médicos legistas.

Em depoimento à polícia, a mãe
de Alejandro, Rosilene Berger Ri-
beiro, 24, disse que não sabia a ori-
gem dos hematomas encontrados
no filho. Ela relatou ainda que tra-
balha fora e que a criança ficava
em casa, sob os cuidados de uma
amiga que mora na mesma resi-
dência com o marido e um filho.

ACERVO DE FAMÍLIA

ALEJANDRO tinha 1 ano e 10 meses

Casas demolidas para
duplicação de rodovia
CAC H O E I R O

Máquinas e operários começa-
ram nesta semana a demolir estru-
turas situadas no trecho que será
duplicado da rodovia ES-482, en-
tre o bairro BNH e o distrito de
Coutinho, em Cachoeiro de Itape-
mirim.

O projeto prevê a duplicação de
11 quilômetros do trecho mais mo-
vimentado da estrada, conhecida
como Rodovia Cachoeiro x Alegre,
com instalação de ciclovia, faixa de
multiuso, dois viadutos e uma pas-

sarela em frente ao Instituto Fede-
ral do Espírito Santo (Ifes).

Segundo o superintendente da
Regional 2 do Departamento de
Estradas de Rodagem (DER), Fá-
bio Longui Batista, o governo já
efetuou as desapropriações dos
imóveis e, logo após as demolições,
a empreiteira contratada fará a
terraplanagem do terreno.

A previsão do DER é que a parte a
ser duplicada, com 75% do serviço
concluído, seja asfaltada até início de
2017 para receber o trânsito. A partir
daí, a obra segue no asfalto antigo.

ALESSANDRO DE PAULA

D E M O L I ÇÃO
de estrutura
no trecho que
será duplicado
na rodovia
ES-482, entre
o bairro BNH
e o distrito de
Coutinho, em
C a c h o e i ro

Oito cachorros
m o r re m
e n ve n e n a d o s
em 48 horas
L I N H A R ES

Em um intervalo de aproxi-
madamente 48 horas, pelo me-
nos oito cachorros foram enve-
n e n a d os e morreram no bairro
Canivete, em Linhares, Norte do
Estado. O fato, que aconteceu
entre a segunda e terça-feira
passadas, chamou a atenção dos
moradores e foi parar na polícia.

“Oito animais envenenados
em dois dias? Um apenas já cau-
sa revolta!”. Foi dessa forma que
o dono de uma cadela que mor-
reu envenenada – e que pediu
para não ter o nome divulgado –
reagiu. Ele registrou denúncia
na Delegacia da Polícia Civil e
afirmou que vai acompanhar de
perto as investigações.

Indignado com a morte da ca-
dela de nome Neném, o rapaz
lembrou que se tratava de um
animal dócil. Ele contou ainda
que a cadela foi envenenada ao
comer um pedaço de linguiça.

“Estava no trabalho e me dis-
seram que ela começou a passar
mal por volta das 18 horas. Tra-
ta-se de algum produto muito
forte, pois viram a Neném no lo-
te baldio, ao lado da minha casa,
comendo linguiça às 17h30 e,
quando cheguei, cerca de 40
minutos depois, ela já estava
morta”, lamentou.

O dono da cadela comentou
ainda que devido à rápida ação
do veneno, os donos dos ani-
mais não têm tempo para levá-
los ao veterinário.

Questionada sobre qual vene-
no pode estar matando os ca-
chorros no bairro Canivete, a
médica veterinária Hayala Cas-
tro informou que a hipótese
mais provável é de que os ani-
mais estejam sendo mortos com
chumbinho, um produto clan-
destino, irregularmente utiliza-
do como raticida.

“É uma intoxicação que pro-
voca a morte aguda, como as
que estão acontecendo. Não
existe um antídoto. É preciso
socorrer de imediato o animal,
que é internado, induzido ao
vômito e entubado, sendo trata-
do com alguns medicamentos.
Alguns se salvam”, explicou.

O caso está sendo investigado
pela 16ª Delegacia Regional de
Linhares (DRL).

WILTON JUNIOR

LOCAL onde cães morreram


